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1. INTRODUÇÃO 

 

Vivemos em uma sociedade que apresenta características patriarcais e 

machistas. Segundo a socióloga Nina Madsen, a cultura machista está 

impregnada no Brasil¹. O número crescente de assédio e violência contra 

mulher é evidente no país, conforme pesquisa realizada pelo Ministério da 

Saúde². A discriminação de gênero começa desde a infância, quando meninas 

ganham brinquedos referentes ao cuidado do lar e os meninos ganham 

brinquedos relacionados a profissões. Com o decorrer do tempo, a 

sexualização das meninas cresce e, com isso, os riscos em que são expostas 

também aumentam.  

Na profissão de jornalista, a sexualização das mulheres e o machismo, 

infelizmente, estão presentes. Existem inúmeros casos como visto na pesquisa, 

realizada em 2017, da Associação Brasileira de Jornalismo Investigativo 

(Abraji) 92,3% das jornalistas já ouviu alguma piada machista em seu local 

trabalho e 70,4% receberam cantadas que as deixaram desconfortáveis. O 

presente trabalho traz como objeto de estudo o vídeo do programa Sala de 

Redação, do dia 27 de abril de 2018, da Rádio Gaúcha, afiliada da RBS Tv. No 

programa em questão, Eduardo Bueno, conhecido como Peninha, reproduziu 

comentários de teor machista contra a apresentadora Eduarda Streb. E, no 

programa seguinte, o autor dos comentários fez uma retratação para a 

jornalista, porém o discurso ainda possuía inúmeros preconceitos enraizados.  

Os apresentadores de programas esportivos são majoritariamente 

homens, a organização Gênero e Número realizou uma pesquisa e avaliou 

colunas esportivas dos dez jornais de maior circulação dos estados brasileiros 

e dos líderes de audiência e mostrou que menos de 10% dessas colunas são 
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assinadas por elas3. Presenciar uma mulher sendo comentarista de um desses 

projetos não é tão comumente presenciando nos veículos de comunicação. O 

machismo passa a representar e colocar em pratica a dominação do homem 

sobre a mulher na sociedade, visto no artigo do Brasil escola4.  

 
2. METODOLOGIA 

 

No decorrer desta discussão serão analisadas frases e expressões ditas 

pelo jornalista, buscando no discurso do vídeo as expressões que demonstram 

o machismo, já que são em tom de ironia a campanhas lançadas por mulheres 

dentro do âmbito do jornalismo esportivo, além de reforçar antigos estereótipos 

vinculados à imagem feminina, e, além disso, será apresentado repercussão 

nas redes sociais, visto que é possível notar que mesmo com o passar dos 

anos, programas esportivos são compostos, principalmente, por homens 

conforme os interesses dos meios de comunicação. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Ao longo do vídeo, podemos notar diversas frases com a presença de 

machismo na fala de Eduardo Bueno quando se refere à jornalista que está 

presente no programa daquele dia e a divisão do público nas redes sociais. 

Dentre as frases ditas pelo jornalista, destaca-se: “Volta pra cozinha, da onde 

tu não devia ter saído” e “deixa ela trabalhar”.  

Assim como nesse caso de machismo contra a jornalista Eduarda Streb, 

é comum notar que comentários feitos por mulheres na mídia em âmbito 

esportivo não são tão “levados a sério”, mesmo que elas tenham o devido 

conhecimento sobre o assunto que está sendo abordado. Raquel Moreno 

(2017), em seu artigo Luta Feminista e a Mídia, relata a invisibilidade seletiva, 

quando a mídia objetifica o corpo feminino para vender produtos, prometendo-o 

implicitamente como brinde e apresentando as mulheres como musas, ma
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nunca como especialista em determinados assuntos. 

Os números reforçam a majoritariedade dos homens nos programas 

esportivos para a atração da audiência, vinculados a Indústria Cultural5, 

partindo do principio de que produtos culturais são produzidos para a venda. 

Ao gritar com a jornalista, Eduardo Bueno reforça características da Sociedade 

Espetáculo6, devido a chamar a atenção do público a frases de cunho machista 

entoadas a Eduarda Streb.  

Como é possível observar, as falas de Eduardo Bueno carregam inúmeros 

preconceitos enraizados na sociedade machista em que as mulheres são 

expostas. Nos primeiros 0:29 segundos, o jornalista se refere a Eduarda Streb 

com a seguinte fala: “Tu concorda David Coimbra? Tô falando contigo que 

entende de futebol”, podendo notar-se que essa fala carrega a famosa cultura 

de que “mulheres não entendem de futebol”, devido à cultura presente na 

nossa sociedade, em que as jornalistas que trabalham com o tema de esporte 

são frequentemente questionadas sobre o seu conhecimento dentro da 

modalidade que trabalham. 

 
4. CONCLUSÕES 

 

 
Acredita-se que aos poucos esses pensamentos de que “lugar de mulher é 

na cozinha” ou “mulher não pode trabalhar, tem que ficar em casa e cuidar dos 

filhos” está mudando, devido ao aumento dos movimentos feministas. Porém, 

ainda é um longo caminho a ser percorrido pelas mulheres, o vídeo analisado é 

do ano de 2018, com isso é possível notar que os traços machistas estão 

presentes em nossa sociedade.  

A representação de uma mulher dentro de um programa de esportes 

incentiva outras tantas meninas que queiram seguir na carreira, para que 

consigam eliminar todo e qualquer tipo de machismo, seja ele em pequenos 

atos feitos pelos seus colegas homens. A construção do respeito entre ambas 

as partes deve ser feita deste o primeiro momento para que o machismo não 

tenha espaço dentro ou fora do jornalismo. 

 Ter uma representação feminina dentro deste meio esportivo é mais um
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prova que o lugar da mulher é onde ela quiser. 
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